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I –  Introdução  

 
 No dia 09 de setembro de 2022 foi autorizado pela Diretoria Executiva o 
afastamento do País dos pesquisadores Eduardo Paim Viglio e João Henrique 
Larizzatti para participar do Taller Información Geoquímica para la Sociedad, 
representando o Serviço Geológico do Brasil – SGB, organizado pela ASGMI – 
Associación de Servicios de Geologia y Mineria Iberoamericanos e pelo Servicio 
Geológico Colombiano, realizado na cidade de Medellín, Colômbia, de 19 a 23 
de setembro de 2022. 
  O idioma praticado foi o inglês e o espanhol. 
 

II–  Objetivos da Viagem:  
 

 A agenda originalmente programada foi cumprida, com presença de 
pesquisadores dos serviços geológicos da Colômbia, Portugal, Chile, Cuba, 
Equador, Espanha, Catalunha, Guatemala, Honduras e Peru. Ao longo do 
evento foram feitas apresentações virtuais de pesquisadores da Suécia, 
Argentina, da UNESCO, México, Canadá, República Dominicana e Uruguai. 
Houve um jantar de abertura na noite do dia 19 de setembro. As seções técnicas 
se deram nos dias 20 e 21, manhã e tarde. Dia 22 houve etapa de campo com 
visita a 3 pontos onde foram vistas as técnicas de amostragem utilizadas na 
Colômbia na feitura do mapa geoquímico mundial, considerando o relevo 
montanhoso e heranças da época das guerrilhas. No dia 23 houve o 
encerramento e a visita a pontos turísticos de Medellín. 

 

III –  Programa da Viagem 

 
Foi efetuado deslocamento para Medellín partindo do Rio de Janeiro, na noite do 
dia 17 de setembro, via Panamá, chegando em Medellín no dia 18 de setembro 
com retorno do pesquisador João Larizzatti no dia 20 de setembro, por motivos 
particulares, e do pesquisador Eduardo Viglio no dia 24 de setembro, conforme 
a programação original. A hospedagem se deu no Hotel Dann Carlton, mesmo 
local do salão dos eventos técnicos. 

 

IV – Descrição e Análise dos Assuntos Tratados 

 

A – Apresentações Técnicas 
 
No dia 20 de setembro, às 9h foi iniciado o evento com palestra do Dr. Oscar 
Paredes, presidente da ASGMI e Diretor Geral do Serviço Geológico 
Colombiano, com participações da Dra. Gloria Pietro, também diretora do 
Serviço Geológico Colombiano, da Dra. Maria João Batista, Coordenadora do 
Grupo de Experts em Geoquímica da ASGMI e da secretária geral da ASGMI 
Dra. Gracia Olivenza. Eles falaram sobre a missão institucional e objetivos da 
ASGMI, com ênfase no lançamento do Manual de Geoquímica posteriormente 
apresentado pela Dra Maria João. 
Seguiu-se a apresentação virtual da Dra. Anna Ladenberger, do Serviço 
Geológico da Suécia, que apresentou como foram feitos os projetos GEMAS e 
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Cities Soils na Europa e como o Pb vem despontando como um elemento 
extremamente presente nos solos urbanos. 
A Dra. Gloria voltou a falar sobre o Manual Geoquímico bem como de outros 
manuais que se encontram com elaboração em andamento pelo IUGS. 
Seguiu-se a apresentação virtual da Dra. Andrea Turel, do Serviço Geológico-
Mineiro Argentino apresentando a grande quantidade de trabalhos já efetuados 
nos últimos 10 anos. 
Após a pausa para almoço, a apresentação do SGB foi inicialmente feita pelo 
João Larizzatti, mencionando os trabalhos já efetuados pela geoquímica 
prospectiva da DIGEOQ desde sua fundação, seguida por Eduardo Viglio 
apresentando os trabalhos efetuados pela geoquímica ambiental do DEGET, 
com ênfase no programa de levantamento geoquímico de baixa densidade, 
iniciado em 2003, juntamente com os programas de Geologia Médica. 
Seguiu-se a apresentação do Dr. Juan Pablo Lacassie, do Serviço Nacional de 
Geologia e Mineração do Chile, mostrando os avanços alcançados nos 10 anos 
de programa de levantamento geoquímico, apresentando um mapa com um 
QRCode na tela que funcionou em nosso telefone. 
O  Dr. Juan Fernando apresentou o Atlas Geoquímico da Colômbia, que é 
atualizado de 2 em 2 anos, com o acréscimo dos dados trabalhados no último 
biênio, principalmente com coleta de amostras de sedimento de corrente. 
Após a pausa do café, houve a apresentação do geólogo cubano Dr. Raynel 
Herrera, mostrando os dados geoquímicos existentes em Cuba desde 1959 até 
o momento. 
O dia terminou com a apresentação a Dra. Fernanda Andrade do Instituto de 
Investigação Geológico e Energético do Equador, mostrando o atual estado da 
arte dos dados geoquímicos da Cordilheira Oriental e da Zona Subandina. 
O segundo dia começou com a apresentação do Dr. Ivan Martin, do Instituto 
Geológico e Mineiro da Espanha, apresentando projetos recentes trabalhados 
juntamente com Portugal, na Espanha e em Angola, usando várias técnicas 
utilizadas por nossos levantamentos de baixa densidade, inclusive na montagem 
final do mapa por IDW, mas com uma problemática extra-geológica da existência 
de diversas áreas minadas, que devem ser liberadas pelo exército antes da 
equipe de pesquisa poder adentrá-la. 
A seguir, o Dr. Jordy Cirés, do Instituto Geológico e Cartográfico da Catalunha, 
apresentou interessante trabalho sobre geoquímica de solos urbanos da cidade 
de Barcelona, semelhante a projetos que queremos propor no DEGET. Lá ele 
analisa diversos elementos e coleta as amostras em 3 profundidades, 2cm de 2 
a 20cm e de 20 a 50cm, utilizando qualquer área de solo aflorante que seja 
acessível. 
O Dr. Hugo Guerra, da Diretoria de Hidrocarbonetos do Ministério de Minas e 
Energia da Guatemala, mostrando dados oriundos de pesquisas prospectivas 
para a mineração de níquel, sem dados recentes existentes. 
A seguir a Dra. Ozlem Adiyaman, da UNESCO, efetuou apresentação virtual 
mostrando os diversos programas geoquímicos desenvolvidos pela UNESCO, 
seguida pela Dra. Francy Melendez, do serviço geológico de Honduras, que 
mostrou que apenas 12% do território de Honduras possuem trabalhos 
geoquímicos desde 2003. 
A seguir, a Dra. Flor de Maria, do Serviço Geológico Mexicano, fez uma 
excelente palestra sobre a importância  da preparação de amostras para análises 
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geoquímicas, muitas vezes negligenciada e relegada a um procedimento de 
menor importância, o que pode falsear sobremaneira os resultados obtidos. 
Após o almoço, o Dr. Duane Petts, do Serviço Geológico do Canadá mostrou 
virtualmente modernas técnicas de mapeamento dos minerais e rochas 
delineando as faixas de ocorrências dos diversos elementos, permitindo verificar 
zoneamentos que podem auxiliar na interpretação dos dados. 
Posteriormente, o Dr. Luis Vargas, do Instituto Geológico, Mineiro e Metalúrgico 
do Peru, que equivale ao SGB e a ANM juntas, fez uma apresentação sobre um 
banco de dados dinâmico muito interessante, além do laboratório que presta 
serviços ao pequeno minerador legalizado. 
A Dra. Maria João, do laboratório Nacional de Energia e Geologia de Portugal, 
apresentou métodos de detectar corpos mineralizados profundos e análise 
superficial de veios, semelhantes às utilizadas para detectar as camadas de 
pinturas antigas. 
Após o café, a Dra. Australia Ramirez, apresentou virtualmente o estado da arte 
dos levantamentos geoquímicos existentes na República Dominicana até o 
momento. Seguida da Dra. Cecilia Geisenblosen, da Diretoria Nacional de 
Geologia e Mineração do Uruguai também apresentando virtualmente o mesmo 
tema em seu país. 
A seção terminou com orientações sobre o dia de campo que ocorreria no dia 
seguinte, com providências a tomar, tipo de roupa a vestir, horários e instruções 
para baixar o aplicativo Avenza para poder ter o mapa da região em nossos 
celulares ou tablets. 

 

B – Atividades de Campo 
No dia 22 de setembro foram efetuadas visitas de campo a 3 pontos 
selecionados pelo Serviço Geológico Colombiano, cada um deles relativo a uma 
feição, apresentada pelas equipes específicas. O primeiro ponto mostrou 
aspectos geológicos das duas cordilheiras que marcam a região de Medellín, o 
segundo ponto mostrando como são amostrados os córregos locais com coleta 
de amostras de sedimento de corrente e de água, e, finalmente, o terceiro, na 
várzea apresentando como amostrar o solo aluvionar (desenvolvido sobre 
sedimentos da planície de inundação) em seu terraço mais afastado do leito. 
Os pesquisadores foram separados em 4 vans, seguidos de uma caminhonete 
do Serviço Geológico da Colômbia, seguindo em direção de Sant Fé de 
Antióquia. 
 
Ponto 1 
Ponte sobre o rio Cauca, que divide as Cordilheiras Oriental, com rochas 
sedimentares, da Central, com rochas metamórficas. A estrada possui muitos 
escorregamentos e quedas de blocos, com paredes praticamente verticalizadas. 
A ponte é muito antiga e um ponto turístico regional. No local foi feita uma 
filmagem de drone de toda a equipe que deve ser postada no site da ASGMI 
após editada. Com os mapas nos celulares os pesquisadores puderam 
acompanhar perfeitamente as explicações dadas pela equipe. Mesmo assim, 
também foi distribuída uma bolsa com um mapa em papel.  
 
Ponto 2 
Alcançar o ponto 2 foi difícil por causa das obras existentes na estrada. Os carros 
tiveram que ser deixados a aproximadamente 1 km do ponto, que teve que ser 
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acessado a pé. O riacho é um rio muito enérgico, rápido, com muitos matacões 
e blocos de rocha, com raros locais onde existem sedimentos a coletar. Na 
preleção foi explicado que às vezes é necessário andar quase 300 metros para 
coletar a quantidade suficiente de amostras para análise. 
É usado um sistema que prende o saco plástico (bem maior que o nosso) na 
boca da peneira, sendo colocado dentro de um balde. Desta forma o material 
colocado na peneira cai diretamente dentro do saco que tem, de tempos em 
tempos o excesso de água retirado. A forma de etiquetagem é o nome da 
amostra previamente escrito em papel que é “colado” em uma fita adesiva que 
envolve o saco plástico. Eles usam floculante para sedimentar os finos que estão 
em pouca quantidade. 
Com relação as amostras de água, eles utilizam um processo de filtragem 
semelhante ao de laboratório, com a substituição da bomba por um injetor 
manual que coloca pressão na água e a faz passar por filtros de grande diâmetro, 
com malha de 0,43 µm. Os tubos de armazenamento possuem formatos 
diferentes, fazem a titulação no campo, o que demora muito tempo. É um 
processo feito por técnicos de laboratório e químicos. Os parâmetros físico-
químicos são medidos por aparelhos individuais e não por um multiparâmetro. É 
uma sistemática que possivelmente não vai funcionar muito bem quando eles 
passarem a atuar na região amazônica. 
 
Ponto 3 
O ponto 3 está situado na várzea do rio Cauca tratando-se de uma escavação 
de 1 x 1,5 x 1,0 metros com coleta em 3 paredes. O horizonte aparentemente 
homogêneo foi separado pela equipe em dois horizontes. Houve uma discussão 
no local, prejudicada pelo adiantado da hora e pela chuva, relativa à necessidade 
de abertura de um vão tão grande quando, ali mesmo, à cerca de 20 metros em 
direção ao rio, havia uma parede onde estas formações estavam aflorando. A 
Dra. Gloria é favorável ao método. A Dra. Maria João utilizou os afloramentos 
naturais para a coleta em Angola, o que achamos que deve acontecer também 
na região amazônica. 

 

C – Atividades de Encerramento da Oficina 

 
A oficina foi encerrada com um resumo das apresentações efetuadas, com uma 
fala destinada a cada um dos representantes presentes real e virtualmente, todos 
agradecendo a organização do evento efetuada pelo Serviço Geológico da 
Colômbia. Foi discutido sobre quais projetos devem avançar, com e sem 
financiamento, sendo que os cursos de capacitação de curta duração e formato 
híbrido tiveram grande aceitação. Foi destacada a importância da capacitação, 
do intercâmbio, de produtos como o Manual de Geoquímica com versão inicial 
lançada no evento, sendo reconhecida a importância de formar pessoas que 
possam capacitar outras. Foram discutidas ainda as duas linhas de ação da 
ASGMI, avançando para cursos de capacitação e de produtos contínuos e 
sugerida a substituta da Dra. Maria João na coordenação na pessoa da Dra. 
Andrea, da Argentina, que já faz parte da comissão para tanto. 
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V –  Conclusões e Recomendações 

 
A oficina foi extremamente produtiva. Pode-se perceber a grande diferença entre 
tamanho de empresas, equipes e condições econômicas entre os países mais 
ricos, como Colômbia, Brasil, Argentina, México e Uruguai, e os demais com 
menos recursos. Países como Honduras e Guatemala, com uma área tão 
pequena, possuem uma quantidade ínfima de dados geoquímicos. Seriam 
regiões onde o SGB poderia fornecer uma grande ajuda a um custo 
relativamente baixo, fornecendo informações extremamente importantes para 
seus respectivos povos. 
Do ponto de vista da geoquímica ambiental, pode-se perceber que todos os 
países caminham tanto para concluir os levantamentos de baixa densidade, 
quanto iniciam os levantamentos de geoquímica de solos urbanos, o que pode 
auxiliar a interpretar os impactos causados pela poluição moderna. 
Particularmente o trabalho apresentado pelo Serviço Geológico da Catalunha 
sobre o que foi executado em Barcelona, pode ser usado como modelo para 
iniciar os trabalhos deste cunho no Brasil. 

Achamos que podemos auxiliar em muito nas metodologias de coleta de 
materiais para os levantamentos de baixa densidade, principalmente no quesito 
solo e água. 

A parceria com todos os países fronteiriços seria de grande importância para o 
desenvolvimento do projeto Geochemical Baslines, principalmente nas células 
que abrangem os dois países. Pensando especificamente na região amazônica, 
Colômbia e Peru podem se tornar importantes parceiros, pois eles possuem 
poucos dados em suas respectivas regiões amazônicas. 

A parceira com países europeus seria interessante para a obtenção de 
financiamentos do IGCP para reuniões, cursos, workshops, ajuda na 
organização, transporte e hospedagem dos participantes. Especificamente no 
caso de Portugal o interesse seria redobrado na área de Geologia Médica, e com 
Espanha/Catalunha/Grécia no que tange aos trabalhos de geoquímica de solos 
urbanos. 

Investir na criação de um grupo reunindo pessoal técnico dos respectivos 
laboratórios dos diversos serviços geológicos seria de grande valia, visto haver 
uma certa insatisfação com o prazo de liberação de resultados analíticos pelos 
laboratórios situados na China. Talvez a instalação de um desses laboratórios 
de alta performance na América do Sul auxiliasse nesse quesito. 

 

VI – Agradecimentos 

Agradecemos o apoio recebido pela ASSUNI, DHT e DGM, que permitiram e 
facilitaram o acesso às informações necessárias para que a participação no 
evento pudesse ter o sucesso obtido. Agradecemos também o apoio recebido 
pelos funcionários do Serviço Geológico Colombiano que se esmeraram em nos 
dar todas as informações necessárias  desde nossa recepção no aeroporto até 
o final do evento. Finalmente, agradecemos a ASGMI que vem desenvolvendo 
um trabalho de grande importância científica em vários setores, principalmente 
no campo da Geoquímica. 

 

 

VII) – Anexos 



Anexo I – Convites Oficiais da AIEA. 

 

 
 

 



Anexo II – Publicação do Diário Oficial 
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Anexo IV – Fotografias ilustrativas do evento. 

 

 
Figura 1 – Dr. Oscar Paredes, presidente da ASGMI e Diretor Geral do Serviço Geológico 
Colombiano abrindo 0o evento no dia 20 de setembro de 2022. 

 

 
 

Figura 2 – Postos reservados ao Brasil durante a oficina. 
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Figura 3 – Ponte sobre o rio Cauca, que divide as Cordilheiras Oriental, com rochas 
sedimentares, da Central. Ponto 1 do treinamento de campo. 
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Figura 4 – Amostragem de sedimento de corrente no Ponto 2 do Treinamento. 
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Figura 5 – Amostragem de água de superfície no Ponto 2 do Treinamento. 
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Figura 6 – Amostragem de solo de várzea do rio Cauca no Ponto 3 do Treinamento. 
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